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Sessenta anos no ministério do SENHOR 

 

Saúdo cordialmente todos os irmãos e irmãs no nome de nosso SENHOR Jesus 

Cristo. Como introdução, escolhi as palavras de Paulo, que recebeu um chamado 

direto e foi colocado no ministério, 1Tm. 1:12: 

 

“Graças dou Àquele que me fortaleceu, a Cristo Jesus nosso SENHOR, pois me julgou 

fiel, pondo-me no ministério...” 

 

Como é conhecido por todos vocês, eu consagrei minha vida ao SENHOR já em 1949 

na Conferência Pentecostal em Hamburgo e ao mesmo tempo cheguei a saber do 

ministério especial do irmão Branham. Em 1955, pude participar de suas reuniões 

em Karlsruhe e conhecê-lo pessoalmente em uma primeira conversa. 

 

Após exatamente 60 anos, volto a me referir à extraordinária vivência da segunda-

feira, dia 2 de abril de 1962. Falo a verdade diante da face de Deus. Aconteceu 

antes do nascer do sol: o SENHOR falou do lado direito da janela as palavras: »Meu 

servo, o teu tempo para esta cidade acabará em breve. EU te enviarei a 

outras cidades para pregar a Minha Palavra.« Eu levantei minhas mãos e 

disse: “SENHOR, eles não vão me ouvir...” O SENHOR respondeu: »Meu servo, virá 

o tempo em que eles te ouvirão. Providenciem alimentos e provisões, pois 

vem uma grande fome. Então você deve ficar em pé no meio do povo e 

distribuir o alimento... « 

 

Em dezembro de 1962 visitei o irmão Branham em Jeffersonville. Por revelação 

divina, ele repetiu palavra por palavra em inglês o que o SENHOR havia me 

ordenado em alemão no dia 2 de abril. Os dois irmãos Fred Sothman e Banks Wood 

estavam presentes como testemunhas. Então ele me explicou: “O alimento que você 

deve armazenar não é alimento terreno como você pensava, mas a Palavra 

prometida para este tempo que está nos sermões que estão sendo gravados em fitas 

magnéticas. Mas espere com a distribuição até que você tenha recebido o restante 

que faz parte.” 

 

Todos nós sabemos que em 11 de junho de 1933, ao irmão Branham, o profeta 

prometido (Ml. 4:5), foi dito: »Assim como João Batista foi enviado antes da 

primeira vinda de Cristo, assim você será enviado com uma mensagem 

que será precursora da segunda vinda de Cristo.« Ele mesmo repetidamente 

enfatizou: “Não eu, mas a mensagem precederá a segunda vinda de Cristo.” Deus 

o usou para revelar todos os mistérios e armazenar o alimento espiritual. Em 11 
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de junho de 1958 em Dallas, Texas, no final de nossa conversa, ele me disse: “Irmão 

Frank, você retornará à Alemanha com esta mensagem”. A partir daquela época, 

seus sermões foram enviados regularmente para nós em fitas magnéticas e comecei 

a traduzi-los. 

 

Tão certo como o SENHOR me deu a missão, eu a cumpri em todos os detalhes. A 

partir daqui, após o falecimento do irmão Branham, a palavra de Deus foi levada 

ao mundo inteiro. Em minhas viagens missionárias preguei apenas dois, no 

máximo três sermões em uma cidade e viajei para a próxima. Através de irmãos 

nas localidades surgiram então congregações locais. 

 

O dia 2 de abril de 1962 foi o dia em que o SENHOR me comissionou e me colocou no 

Seu ministério. Ao longo dos 60 anos, ELE repetidamente me deu instruções 

audíveis relacionadas ao meu ministério. Quero deixar claro que nunca aconteceu 

em um sonho, mas sempre no estado desperto. Posso nomear o dia, o local e a hora 

de cada vez. Assim o SENHOR falou também naquela manhã de domingo, 19 de 

setembro de 1976, em Edmonton as seguintes palavras com voz de comando: »Meu 

servo, EU te determinei segundo Mt. 24:45-47 para distribuir o alimento 

no devido tempo.« Quem ler esta escritura, constatará que o versículo 47 diz: 

“ELE (o SENHOR) o porá sobre todos os seus bens.” No nosso tempo, todo o conselho 

de Deus foi revelado como nunca antes. Como Paulo, posso testificar: “...não deixei 

de vos anunciar todo o conselho de Deus” (Atos 20:27). Em minhas pregações, 

brochuras, livros e cartas circulares foi tratado cada tema bíblico. 

 

Em Mt. 24 nosso SENHOR não apenas predisse a destruição do templo, a dispersão 

de Israel e seu retorno à sua pátria na parábola da figueira (v. 32). ELE também 

predisse o que aconteceria no fim dos tempos, ou seja, guerras, fomes, pragas, 

terremotos e tempos caros. Isso também inclui o versículo 14: “E este evangelho do 

reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as nações, e então virá 

o fim.”, igualmente como o que está escrito nos versículos 45 a 47, isto é, tanto a 

pregação da Palavra, quanto a distribuição do alimento espiritual. 

 

De fato, ainda vivemos em dias bíblicos nos quais o próprio SENHOR enviou Seu 

servo e profeta com uma mensagem e me comissionou para proclamar a Palavra 

revelada e passar adiante o alimento armazenado – o maná oculto. O ministério 

que o SENHOR me deu está diretamente ligado ao ministério do irmão Branham, 

assim como o ministério de Josué estava ligado ao ministério de Moisés. Moisés 

conduziu o povo para fora do cativeiro como o SENHOR havia prometido a Abraão 

em Gn. 15:13, e Josué conduziu o povo para dentro da terra da promessa. Afinal, 

somos filhos da promessa (Gl. 4:28) e cremos no que está escrito em 2Co. 1:20: “Por 

isso tantas quantas forem as promessas de Deus, nEle está o sim; porquanto 
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também por Ele é o amém, para a glória de Deus por nosso intermédio.” Nós cremos 

em todas as promessas que Deus nos deu em Sua Palavra e as veremos e 

vivenciaremos no seu cumprimento. 

 

Deixe-me dizer claramente: não se trata do irmão Branham e nem do irmão Frank, 

mas sim das promessas – a Palavra para este tempo. Quem Deus escolhe para uma 

tarefa específica, ELE mesmo determina, tanto mais quando se trata de um 

chamado que está diretamente ligado ao plano de salvação de Deus. Paulo não 

pediu um chamado, o irmão Branham não pediu um chamado, eu não pedi um 

chamado. Mas Deus planejou assim desde a eternidade, e é assim que aconteceu 

nos nossos dias. O que nosso SENHOR disse ainda se aplica: “Quem recebe aquele 

que Eu enviar, a Mim me recebe; e quem me recebe a Mim, recebe Aquele que me 

enviou.” (Jo. 13:20). Quem ignora o que Deus está fazendo de acordo com Sua 

Palavra, ignora Deus como todos os outros nas denominações e constrói seu próprio 

reino. 

 

Em 1962, quando o SENHOR me comissionou, eu tinha 29 anos, agora estou com 89 

e olho para trás com gratidão pelos muitos anos a Seu ministério. Não dou 

testemunho de mim mesmo, apenas testemunho diante do Deus Todo-Poderoso o 

que pertence à missão e o que o SENHOR fez em todos os países da terra. A 

mensagem eterna da salvação com todos os ensinamentos bíblicos foi proclamada 

em todo o mundo. O SENHOR disse: “...então virá o fim.” Nós, que cremos na 

mensagem do tempo do fim, podemos testificar que Deus nos revelou todos os 

mistérios da Palavra do plano de salvação e restaurou tudo. 

 

Peço a vocês que leiam atentamente a seguinte passagem bíblica, que também se 

aplica ao meu ministério: “Da qual (a igreja) eu estou feito ministro segundo a 

dispensação de Deus, que me foi concedida para convosco, para cumprir a palavra 

de Deus. O mistério que esteve oculto desde todos os séculos, e em todas as gerações, 

e que agora foi manifesto aos seus santos. Aos quais Deus quis fazer conhecer quais 

são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, 

esperança da glória.” (Cl. 1:25-27). 

 

Deus conduziu de tal maneira que através das viagens missionárias ao longo dos 

anos, o contato foi estabelecido em todo o mundo e que agora, através da 

transmissão das pregações em todas as línguas, todos os verdadeiros crentes 

podem ouvir o que o Espírito tem a dizer às igrejas; e assim Sua igreja é trazida de 

volta ao mesmo passo com a Sua Palavra como ela era no princípio. 
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No centro missionário de Krefeld provavelmente não será mais possível realizar 

encontros internacionais como nos últimos mais de 40 anos. Além disso, não farei 

mais viagens missionárias. Agora todos os crentes se reúnem quando possível para 

orar e ouvir as pregações lá onde se encontram e têm parte no que Deus está 

fazendo no aperfeiçoamento. 

 

Somos gratos ao SENHOR por nossos irmãos que cuidam para que as pregações 

sejam transmitidas, bem como pelos irmãos que traduzem para as diferentes 

línguas; e também por todos os irmãos servidores que repassam a mesma Palavra 

ao povo de Deus em todo o mundo, o puro alimento espiritual. “Nem só de pão viverá 

o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Mt. 4:4). Trata-se agora 

de que todos os que pertencem à congregação da Noiva sejam conduzidos à unidade 

divina no amor de Deus através do Espírito Santo para que cada indivíduo encontre 

a ligação com Deus, experimente sua preparação pessoal e tenha todas as vivências 

de salvação como no início e espere pelo arrebatamento em completa concordância 

com cada palavra de Deus. 

 

O irmão Branham fez sua parte, eu fiz a minha parte. O próprio SENHOR 

completará Sua obra de redenção por meio de uma atuação poderosa do Espírito 

na congregação da Noiva para que ela esteja pronta para encontrar o Noivo 

(Mt. 25:10; 1Ts. 4:15-18; 1Co. 15:51-58). 

 

Vemos como as Escrituras para este tempo se cumprem diante de nossos olhos, e 

podemos levantar nossas cabeças, pois nossa redenção corporal está próxima. 

 

“E o Espírito e a noiva dizem: »Vem! « e quem ouve diga: »Vem! «...” (Ap. 22:17a). 

“Amém, vem, SENHOR Jesus!” 

 

Atuando sob mandato de Deus 

 


